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Introdução



			O objetivo inicial deste livro foi investigar o tema da pulsão de morte no pensamento da psicanalista francesa Nathalie Zaltzman – temática à qual se dedicou incansavelmente ao longo de sua vida e que ensejou o conceito mais reverenciado por seus leitores e estudiosos: o de pulsão anarquista. Ao esmiuçar seus ensaios, os de seus comentadores e dos autores aos quais se referenciava, descobrimos que, partindo da pulsão anarquista, todo um pensamento pode ser reconhecido, girando em torno de apostas transgressivas. Zaltzman transgride e convida o leitor a transgredir com ela posições teóricas cristalizadas, apontando para um caminho psíquico individual e coletivamente vital. Ao longo deste livro, portanto, a transgressão ganhou o papel de fio condutor a partir do qual a metapsicologia, a clínica e a cultura foram abordadas, segundo o pensamento combativo da psicanalista.


			Inicialmente, dedicamo-nos estritamente à temática mais presente em seus ensaios: a pulsão de morte. Em seu retorno à obra freudiana, Zaltzman propôs releituras que vigorosamente defendem, revisam e ampliam a concepção freudiana dessa potência disjuntiva. Assim, acompanhamos o percurso freudiano de desenvolvimento do conceito para promover o diálogo entre as ideias de Freud e de Zaltzman e demonstrar como ela, em momento algum, negligencia os fundamentos metapsicológicos, mesmo que para lhes fazer a crítica necessária, o que acontece, sobretudo, em sua abordagem da clínica. É que, para ela, não fazia sentido algum a proposição de uma atividade psíquica essencialmente muda – como propunha Freud –, cujos processos e efeitos não seriam passíveis de intervenção pela análise. Trazendo ilustrações derivadas de suas observações clínicas e de situações da vida, das mais dramáticas às mais banais, ela pode propor reformulações do conceito de pulsão de morte e inspirar muitos pós-freudianos. Eis a problemática que, ao lado do conceito de trabalho de cultura, norteou a quase totalidade de sua trajetória teórica desde a década de 1970 até 2007, dois anos antes de sua morte. 


			Dentre os diversos ensaios de Zaltzman, alguns foram reunidos em livros. A pulsão anarquista (ZALTZMAN, [1979] 1994) é o primeiro deles, em que ela rastreia a pulsão de morte no terreno da experiência analítica e no qual encontramos uma ferrenha defesa, pautada em sua prática, da consideração pelas manifestações de Tânatos nos fenômenos da vida e no manejo da clínica pelo analista. É nesse trabalho que nasce o que consideramos uma das maiores contribuições da autora: o conceito de pulsão anarquista – dimensão de protesto vital da pulsão de morte –, o qual conferiu visibilidade à sua obra, sendo o único livro com edição em português, no Brasil, já em 1994. 


			Nesse primeiro momento de sua trajetória, identificamos seu empenho em iluminar as manifestações de luta em defesa da vida ou, ao menos, de sobrevivência, operadas e alimentadas pela pulsão de morte. Inspirada nos movimentos anarquistas, a autora entende haver um quinhão de Tânatos que irrompe quando a vida está em risco, quando o poder do outro, muitas vezes decorrente da ação de Eros, asfixia e submete o sujeito. Foi justamente a aproximação do ensaio inaugural que despertou em nós o interesse em rastrear o viés transgressivo que se apresenta, inicialmente, sob a insígnia da pulsão anarquista. A leitura de comentadores de seu trabalho só confirmava a suspeita de que, conforme propôs André (2011), a pulsão anarquista evoca a própria pessoa de Zaltzman, sua conduta na vida, sua existência, e não apenas um argumento teórico. A postura combativa, de recusa a toda forma de poder, permeia a obra da autora e foi esse o aspecto central e determinante que buscamos investigar.


			O verbo “transgredir” é, geralmente, utilizado no sentido de “violar”, “não cumprir”, remetendo a uma ação que vai de encontro a uma lei, uma regra estabelecida. Mas também remete a “ir além de”, “atravessar” (HOUAISS, 2005). Quaisquer dessas acepções nos permitem indicar que a obra de Zaltzman constituiu-se revelando movimentos de transgressão do funcionamento psíquico e, por consequência, da clínica e da cultura. Porém a transgressão que ela propõe assume valor positivo ao apontar para a possibilidade de o pensar e o agir humanos tomarem a direção de insistência na vida frente às perspectivas da morte e da destruição. 


			Sempre em retorno aos textos de Freud, especialmente aqueles posteriores a 1920, a psicanalista procurou encontrar saídas para os enigmas e pessimismos por ele evidenciados, notadamente diante da pulsão de morte. Nessa oportunidade, outros aspectos constitutivos do sofrimento humano, abrigados pela teoria freudiana sob a alcunha de “resistência à análise” – como o horror ao feminino, a bissexualidade e a cisão do eu –, chamaram sua atenção. Por essa razão, a autora lembrou os analistas das últimas revisões feitas por Freud sobre a cura analítica, convocando os leitores a perceberem os preciosos acréscimos freudianos realizados já perto de seu fim.


			Em seus últimos escritos, ela volta, cada vez mais, suas preocupações para o mal-estar que marca o coletivo. Sobretudo no livro L’Esprit du mal (ZALTZMAN, 2007), acompanhamos sua tentativa de conceber uma abordagem mais lúcida da dimensão do mal. Novamente, a recusa às forças de submetimento e domínio é acionada. Dessa vez, a via foi uma apreensão específica do conceito de trabalho de cultura, extraído dos textos freudianos sobre o processo civilizatório ou, no entendimento de Freud, cultural. Zaltzman (2007) põe em dúvida justamente esta aproximação entre os dois processos (FREUD, [1930] 2010g, [1932] 2010h, [1933] 2010i) e demonstra como a obra de Freud mesclava e amalgamava definições potencialmente diferentes para os termos trabalho de civilização e trabalho de cultura, sendo este último essencial para uma apreensão menos idílica da humanidade que, para ela, deveria incluir inevitavelmente a dimensão do mal. 


			Tendo estes aspectos em vista, este livro está estruturado da seguinte maneira: no primeiro capítulo, nos preocupamos em compreender um pouco melhor o campo metapsicológico, alicerce para o desenvolvimento da pesquisa e da clínica em psicanálise. Após esboçarmos a estrutura constitutiva da metapsicologia, investigamos a construção do conceito de pulsão de morte por Freud ([1920] 2010e) – argumento-chave para entender a revisão empreendida por Zaltzman. Isso exigiu que partíssemos das primeiras elaborações do conceito de pulsão, quando, ainda em 1905, estavam atreladas predominantemente à libido, e acompanhássemos as viradas teóricas a partir da introdução do conceito de narcisismo (FREUD, [1914] 2010a) até o anúncio da pulsão de morte, na passagem para a década seguinte. Na sequência, introduzimos o pensamento de Zaltzman ([1979] 1994) com a proposição que consideramos ser, possivelmente, o ápice de sua obra: a apresentação da dimensão libertária, rebelde e anárquica da pulsão de morte, a pulsão anarquista – termo cunhado para designar justamente a expressão combativa do controverso conceito freudiano, revelando sua visada de proteção à vida e luta contra a morte. A pulsão anarquista é, sem dúvida, um dos aspectos mais importantes do trabalho da psicanalista, demonstrando o viés transgressivo tanto de seu pensamento quanto dos conceitos que aborda ao longo de sua produção teórica. A partir deste primeiro encontro com sua obra, apontamos, na trajetória teórica de Zaltzman, mais indícios de suas proposições transgressivas e a importância de tal postura para a vitalidade psíquica do humano. Nesse percurso, demonstramos como a autora consolida esta via como alternativa à perspectiva predominantemente pessimista que se revelava sobretudo nos últimos escritos de Freud, tanto em relação à clínica quanto ao progresso humano enquanto sociedade. 


			Importante frisarmos, desde já, que Zaltzman nunca demonstrou nenhum sinal de ilusão frente à postura desacreditada de Freud ([1930] 2010g, [1932] 2010h). Ao contrário, buscou encontrar na obra freudiana argumentos que validassem sua contribuição no entendimento e na abordagem clínica do desamparo humano, sobretudo os decorrentes das forças da morte e da destruição que se mostravam cada vez mais indubitáveis. Sempre destacou, contudo, os limites de tal proposta, notadamente ao abordar a ideia de cura em psicanálise e a de processo civilizatório. Esses são os dois temas tratados nos capítulos seguintes. 


			Assim, no segundo capítulo, voltamos nossa atenção às proposições da psicanalista sobre a clínica, sempre a partir do relevo dado à dimensão da pulsão de morte e à sua importância como operador clínico. O protagonismo de Tânatos se afirma no desenrolar da análise, não podendo ser desconsiderado pelo analista, sob pena de limitar o alcance da cura ou, ainda mais grave, piorar o estado do paciente. Uma crítica contundente ao privilégio e à exclusividade concedidos à sexualidade na etiologia das diversas manifestações do sofrimento humano também é apresentada e ilustrada com fragmentos do caso clínico que a autora utiliza em seu primeiro livro (ZALTZMAN, [1979] 1994). Como caminhos diante dos impasses da clínica, abordamos a convocação feita aos analistas a ampliarem seu olhar da obra freudiana, sobretudo quanto à consideração de seus trabalhos testamentários. Dentre eles, “Moisés e o monoteísmo” (FREUD, 1939 [1934-1938] 2018c) ocupa lugar especial nas indicações da autora, para quem, nesse ensaio, Freud teria nos deixado indicações mais otimistas, na medida do realismo e da lucidez de sua obra, quanto à experiência humana como parte do coletivo, o que reverbera em implicações positivas também para a prática psicanalítica. A dimensão coletiva da existência humana, ainda que engendre suas maiores dificuldades, apresenta-se como a possibilidade de pensarmos a cura em psicanálise.


			Por fim, no terceiro e último capítulo, abordamos as ideias contidas no livro L’Esprit du mal (ZALTZMAN, 2007) relacionadas à dimensão humana do mal no processo civilizatório. Como uma das formas de manifestação da pulsão de morte, mas também da sexual, o mal revelaria aquilo que a civilização evita considerar como parte da constituição humana, muito embora seja o que, ao longo da história, se repete sem se fazer objeto de transformação. Para compreender esse evitamento, a autora faz uma leitura singular dos conceitos de trabalho de cultura e trabalho de civilização, os quais, segundo ela, podem ser apreendidos de modos diferentes na obra freudiana. O trabalho de cultura, conforme comparece na Conferência 31 (FREUD, [1933] 2010i), seria de ordem intrapsíquica, passagem de conteúdos do Isso à consciência, resultando em ganho para o Eu. Já o trabalho de civilização diria respeito aos ganhos que a sociedade oferece aos sujeitos, às obras que permitem a convivência social, a educação, a moral, a religião, o direito, a política, com acréscimos de conteúdos vindos do ambiente externo, mas sempre pautados na exigência da renúncia pulsional e das aspirações individuais em conflito com a convivência coletiva. Desse modo, o processo de análise se alinharia ao trabalho de cultura, permitindo a mudança ao fomentar a movimentação de conteúdos entre os sistemas psíquicos, fundamento da cura em psicanálise. Já o processo civilizatório seria aliado do recalque e da neurose, ao submeter as aspirações individuais à necessidade da convivência em grupo. Ambos cumpririam um papel no pretenso progresso da humanidade, mas o ganho advindo do trabalho de cultura seria transgressivo, contribuindo por uma via singular ao avanço da comunidade humana. O trabalho de civilização, por outro lado, seria repressivo e os ganhos decorrentes de tal processo não ocorreriam sem fomentar o recalque, o adoecimento neurótico e a eclosão, a nível individual e coletivo, de formas violentas de satisfação pulsional. 
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			A via transgressiva da pulsão de morte


			Os remanejamentos da metapsicologia das pulsões, de certo modo consolidados a partir do “Além do princípio do prazer” (FREUD, [1920] 2010e) e da proposição explícita da pulsão de morte, geraram resistência e rejeição ao novo modelo proposto (FREUD, [1930] 2010g). Como descreveu Green ([1988] 2017), admitir as opiniões de Freud depois da virada de 1920, para muitos analistas, era condenar-se a deixar de exercer a psicanálise diante de inimigo tão potente do sucesso terapêutico. Por outro lado, analistas que acolheram as mudanças propostas se lançaram à sua justificativa e ao seu desenvolvimento. Nathalie Zaltzman, mais de meio século depois, engajou-se em aprofundar a compreensão das novidades introduzidas por Freud, apresentando justificativas que demonstrassem o quão necessário era considerá-las para o vigor e fecundidade da clínica psicanalítica. Mais do que isso, revelou dimensões não reportadas na literatura analítica desde o surgimento do novo modelo teórico e trouxe vigor ao conceito de pulsão de morte, tema que aparece ao longo de sua obra, iniciada na década de 1970 e encerrada na década de 2000, pouco antes de sua morte, em 2009. Reunindo observações e reflexões sobre a atividade da pulsão de morte na vida psíquica, revelou um viés até então negligenciado dessa força pulsional e se empenhou em esclarecer como tal conceito deve ser considerado ferramenta de trabalho e não apenas obstáculo ao tratamento. Para tanto, fez uso de argumentos e vivências extraídos de sua prática, conduzindo-nos a uma leitura potencializadora do conceito. 


			Embora não poupasse críticas a alguns aspectos do modelo teórico apresentado por Freud ([1920] 2010e), Zaltzman manteve-se alinhada às proposições originais, não pretendendo construir um modelo próprio para explicar seu ponto de vista. Ao contrário, procurou, através de sua clínica, confirmar as hipóteses freudianas fundamentais, dando relevo a alguns aspectos que entendeu serem frágeis ou ausentes. Na maior parte dos ensaios que exploramos a seguir, seu trabalho foi dar visibilidade a aspectos que já circundavam o conceito originalmente estabelecido. Vemos sempre a tentativa de demonstrar que o avanço da psicanálise, sobretudo quanto aos efeitos de cura, estaria prejudicado sem considerar esta parte da metapsicologia. 


			Filha de judeus russos exilados na França, com os quais fugiu para o sul do país durante a Segunda Guerra, Zaltzman foi marcada pelo contexto do holocausto e da violência, cujas reverberações sentiu na própria pele. A autora apresenta, portanto, uma obra nitidamente marcada pelos impactos de sua história na clínica que exerceu, sendo a pulsão de morte um conceito bastante apropriado para suas leituras de mundo. Uma linguagem rica em metáforas de guerra permeia seus escritos, notadamente no A pulsão anarquista (ZALTZMAN, [1979] 1994), publicação inaugural. Ela nos apresenta, a partir do conceito que dá nome ao livro, uma força transgressiva, combativa, que fomenta trajetórias de luta, nutre a vontade de protesto contra situações de domínio, a despeito de todos os outros modos de comparecer que remetam à desintegração e ao adoecimento. Para Zaltzman, a pulsão de morte é um impulso útil à vida, mesmo quando em forma de resistência para garantir o mínimo de ligações necessárias à sobrevivência.


			Neste primeiro capítulo, apresentamos o percurso teórico inicial de Zaltzman, cujos ensaios encerram as principais contribuições ao conceito de pulsão de morte. Sua primeira obra, a mais conhecida e única publicada no Brasil (em 1994), pode ser considerada o estandarte de seu pensamento. Embora o conceito de pulsão anarquista, único forjado pela autora, não compareça em nenhum outro ensaio posterior, a ideia que ele transmite perpassa toda a trajetória teórica e clínica da psicanalista. A novidade da proposição de Nathalie Zaltzman é apreender, no agenciamento da pulsão anarquista, uma forma de resistência vital contra ameaças que podem levar à morte. Por esta via, a pulsão de morte assume a forma de representante psíquico que sustenta a autoconservação da vida (BEETSCHEN, 2011). 
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